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O MONUMENTO 
"AOS MAIS GENEROSOS" 

Nenhuma comunidade se edifica sem o concurso 

de muitas gerações. É a herança do sangue que 

nos corre nas veias, de cuja antiguidade já nem 

sequer podemos fazer uma pálida ideia - quantos 

foram, para nós sermos! 

Cada geração deixa às gerações seguintes sinais, 

testemunhando os seus valores, a sua grandeza e 

também as suas limitações. Estes sinais tomam~se 
memória para a geração que os recebe - e o 
modo como deles cuida é testemunho bastante da 
dignidade que a engrandece ou da pequenez que 
a apouca face aos antepassados. 

Numa comunidade cristã, além da herança do 
sangue, há também a herança: da fé recebida. 
Quantos viveram ancorados nas certezas da fé e 
se alegraram por ver os seus descendentes 
firmes nas mesmas certezas! Quantos sofreram 
- alguns até dar a vida - para que a Tradição 
recebida pudesse passar incólume às gerações 
seguintes! 

Neste dealbar do século XXI, porém, não 
parece ser de bom tom orgulhar-se dos sinais, 
das memórias, das heranças - desconfia-se da 
palavra Tradição e menosprezam-se os sinais do 
passado. No entanto, pelo menos para os cristãos, 
permanece o dever da memória e a exigência 
da gratidão: memória da fé recebida dos nossos 
maiores, para que continue a ser fonte de esperança 

Continua na pág. 7 

AINDA A VISITA PASTORAL 
A chegada do Sr. Bispo 

No dia 9 de Março de 2001, tivemos a visita do Senhor 
Bispo D. Antonio Dias. Apesar do dia estar chuvoso, 
fizemos uma festinha linda cheia de amor. Às 14h.30m 
chegou o Sr. Bispo acompanhado do Sr: Reitor, padre 
Brito. A entrada da escola estava com um tapete cheio de 
flores que seguia até á entrada principal. 
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-A NOSSA TERRA E SUAS DEVOÇOES 
Tal como.já.(q\ l)llUnciado, 

o autor e coí'aix:radores- de A 
Nossa Te"ª e Suas Devoções 
continuam os trabalhos para 
que, salvo algum imprevisto 
de última hora, seja possível 
apresentar a obra à paróquia 
no próximo dia 11 deAgosto. 
Contamos, então, com a 
presença de todos. Será con­
vidado de homa D. Antonino 
Dias, Bispo Auxiliar da nossa 
Diocese. Apresentamos, a 
seguir, o Índice final da 
referida obra, tal como se 
encontra neste momento. 

ÍNDICE 
Aos Mais Generosos - O 

Monumento à memória dos 
mais generosos da comuni­
dade 

Prefácio 
Apresentação: Carta aos 

Cristãos do Futuro 

1. O Ano Litúrgico 
2.0Domingo 
O domingo na tradição 

cristã; O domingo em São 
Paio de Antas; O domingo: 
"bilhete de identidade do 
cristão 

3.Advento 
O Tempo do Advento; Os 

domingos do Advento; Festas 
no Advento: 1) A solenidade 
da Imaculada Conceição; 
2) A devoção à Imaculada 
Conceição em São Paio de 

- -

FICH A TÉCNICA 

DIRECTOR I EDITOR: 
M. BRITO FERREIRA 

PROPRIEDADE: 
Fábrica da Igreja Paroquial 
de S. Paio de Antas • Esposende 

REDACÇÃO/ADMINISTRAÇÃO: 
Centro Pastoral Juvenil 
Telefs. 8714381871887 

DEPÓSITO LEGAL 
N.º 1886184 

COMPOSIÇÃO/ IMPRESSÃO: j 
TIPOPRADO-Artes Gráficas, Lda. 
lugar do Barreiro, Rua 1 • VILA DE PRADO 
· · rt 6 ·Tele!. 929140 ·Fax 929149 

Antas: a Novena; A Novena e 
Festa do Menino; O Advento 
vive-se na esperança 

4. Tempo do Natal 
1. O Natal; 2. Questões de 

datas; 3. O Natal em São Paio: 
A Festa do Menino; Tradições e 
Memórias; Visita de Natal aos 
Doentes; Orações e poesias 
populares; Natal: "Naquele 
tempo" e agora ... 

5. O Lausperene 
1. A fé na presença real de 

Cristo no Pão Eucarístico; 2. 
O Lausperene em São Paio de 
Antas; Louvor permanente 

6. Ano Velho-Ano Novo 
1. Passagem do ano; Pas­

sagem de ano em São Paio de 
Antas; Passagem com sentido 

7. Epifania do Senhor -
Festa dos Reis 

A Epifania na história; A 
Festa dos Reis; Os Magos, 
hoje, a caminho 

8. Tempo comum (1) 
1. Nas origens da "Can­

delária"; 2. A "Candelária" 
em São Paio de Antas; 3. As 
"Bulas" e "Indultos"; Na 
presença de Deus 

9. Quaresma 
1. Como surgiu a Quaresma?; 

2. A imposição das cinzas; 3. 
Jejum, abstinência e esmola; 4. 
A via-sacra; 5. A Quaresma em 
São Paio de Antas; Quaresma: 
inquietação de mudar 

10. Semana Santa 
1. Naquele tempo ... ; 2. A 

festa da Páscoa; 3. Uma festa 
"móvel"; 4: As/estas da Páscoa 
em São Paio deAntas: Domingo 
de Ramos; Procissão do Senhor 
aos Enfermos; Quinta-Feira 
Santa; Sexta-Feira Santa; 
Sábado Santo e Vigília Pascal; 
Domingo e Segunda-Feira de 
Páscoa; Páscoa: a vida venceu 
a morte 

11. Tempo pascal 
1. A Ascensão do Senhor; 2. 

O Pentecostes; Tempo Pascal: 
o "nosso" tempo 

12. Tempo comum (II) 
- A Procissão do Corpo 

de Deus: 1. A procissão do 
Corpo de Deus em São Paio de 
Antas; Pobres de tudo menos 
de esperança 

- Devoção ao Coração de 

Jesus: 1.AdevoçãoaoCoração 
de Jesus e o Apostolado da 
Oração; 2. A devoção ao 
coração de Jesus em São Paio 
de Antas; 3. A devoção das 
Primeiras Sextas-Feiras; Uma 
homenagem ao Amor Infinito 

- Novembro - Mês das 
"Almas": 1. Solenidade de 
Todos os Santos; 2. Memória 
dos Fiéis Defuntos - Dia 2 
de Novembro; 3. Novembro 
- O Mês das Almas: O Pur­
gatório, verdade da fé católica; 
A "devoção às Almas"; As 
"Alminhas"; O "Mês das 
Almas"; Deus dos nossos 
mortos 

13. Devoção a Nossa Sen­
hora 

- O mês de Maio 
- O mês de Outubro - mês 

do Rosário: 1. Difusão desta 
oração; 2 A festa em honra 
da Senhora do Rosário; 3. 
O Rosário; 4. Os Papas e 
o Rosário; 5. A devoção do 
Rosário em São Paio de Antas 

-A Senhora das Vitórias: 1. 
A/esta em honrada Senhora das 
Vitórias; 2. O embelezamento 
do recinto da/esta; 3. A/esta da 
Senhora na actualidade 

- Devoção a Nossa Senhora 
de Fátima: 1. Apontamento 
histórico; 2. A devoção ao 
Imaculado Coração de Maria; 
3. A devoção à Senhora de 
Fátima em São Paio de Antas: 
a miraculada de Fátima; As 
excursões a Fátima; O primeiro 
jubileu de Fátima; A primeira 
visita da Virgem Peregrina 
a São Paio de Antas; Outro 
milagre ... ; Os "autênticos" 
peregrinos; A segunda visita 
da Virgem Peregrina a São 
Paio; No Grande Jubileu do 
Ano 2000. 

-A Senhora dos Remédios 
- Outras invocações de 

Nossa Senhora em São Paio 
- "Fazei tudo o que Ele vos 

disser ... " 
14. Devoção aos Santos 
1. São Paio (Pelágio); 2. São 

José; 3. Santa Tecla; 4. Santa 
Luzia; 5. Santa Bárbara; 6. 
Santo António; 7. São Sebas­
tião; 8. São Cristóvão; 9. São 
JoãoBaptista; 10. São Brás; 11. 
São Bento; 12. Santo Amaro; 

13. São Francisco de Assis; 
14. São Torcato; 15. Santa 
Teresa do Menino Jesus; 
16. Santa Marta; 17. São 
Joaquim e Santa Ana; 18. 
Santa Rita de Cáscia; 19. São 
Pedro de Rates 

15. O próximo: a devoção 
do cristão 

1. A "devoção" aos pobres 
em São Paio de Antas; 2. 
Acolher os peregrinos e neces­
sitados; 3. Casas para todos; 
4. O auxílio aos carenciados; 
5. Os párocos; 6. A caridade 
no dia-a-dia; 6. A acção 
da Conferência Vicentina; 
7. Partilha natalícia; 8. Os 
testamentos em favor dos 
pobres; "Quem é o meu 
próximo?" 

Conclusão 
ANEXOS 
Anexo I: Os anos jubilares 

de 1900 e 2000 
Anexo II: A vida paroquial 

- usos e costumes 
Anexo III: Auto da vida do 

milagroso mártir S. Sebas­
tião 

Anexo IV: Acompanha­
mento dos moribundos e 
velada dos defuntos 

Anexo V: Superstições e 
comportamentos supersticio­
sos (P. Manuel Brito Fer­
reira) 

Anexo VI: O P. Bento José 
da Mota: as suas Memórias 
(Raul Saleiro) 

Anexo VII: Santa Tecla e o 
Mar - a apanha do "pilado" 
(Raul Saleiro) 

Anexo VIII: S. Paio de 
Antas no "Liber Fidei" 
(Manuel Gonçalo de Sá Fer­
nandes) 

COMENTÁRIO 
... A obra é excelente, muito 

inteligentemente estruturada e 
muito bem arrumada. Também 
muito didádica como aliás 
convêm ser e é o seu fim. 

Sobre a parte teológica, 
quem sou eu para me poder 
pronunciar? Sei que já aprendi 
muito com a sua leitura ... 

Manuel José de Azevedo 
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JUNTA DE FREGUESIA DE ANTAS 
Boletim Informativo 

Continuando a sua 
política informativa, a Junta 
de Freguesia, aproveita 
as páginas de "A Voz de 
Antas" para dar conta a 
todos os cidadãos dos 
factos mais relevantes que 
são dignos de registo. A 
saber: 

1.AMBIENTE 
É com agrado e sat­

isfação que a Junta de 
Freguesia regista algumas 
melhorias no tratamento 
dos resíduos sólidos (lixos 
pesados). Depois de vários 
apelos constata-se que a 
população correspondeu 
ao que lhe era pedido, ou 
seja considerar a última 
sexta-feira de cada mês, 
como o único dia em que é 
feita a recolha dos referidos 
resíduos. Continuamos 
contudo a apelar no sentido 
de melhorar, na medida do 
possível, respeitando tudo 
o que está determinado 
sobre esta matéria. 

2. REDE VIÁRIA 
2.1 Neste capítulo, a 

Junta de Freguesia levou 
a efeito a pavimentação de 
uma pequena transversal 
da Rua de Belinho, que já 
se encontra concluída. No 
prolongamento da Avenida 
de Santa Tecla, procedeu-se 
ao alargamento em toda a 
extensão do muro da escola, 
mantendo alinhamento da 
Avenida a permitir um melhor 
acesso ao campo de futebol 
e terrenos adjacentes. 

2.2 Na sequência de uma 
decisão da Câmara Munici­
pal de Esposende, foi assi­
nado com esta Junta de 
Freguesia, um protocolo que 
disponibiliza uma quantia na 
ordem dos 8 000 contos, para 
beneficiação e reparação de 
algumas vias mais neces­
sitadas de intervenção. 

3.URBANISMO 
3.1 Finalmente, a Junta 

de Freguesia procedeu à 
demolição no Lugar do 
Monte, de uma velha hab­
itação que se encontrava 
entre caminhos, obstruindo 
a passagem de qualquer 
utente. Futuramente, fica o 

BODAS DE PRATA 
25 anos passaram!! Nada consegue descrever os 

sentimentos de toda a nossa família neste dia. O 
nervosismo que sentimos durante toda a manhã, deu 
lugar a uma serenidade global ao entrar na igreja de 
Antas para uma cerimónia simples mas com muita 
intensidade, muita emoção. As memórias dos presentes 
remontaram ao dia 21 de Março de 1976, onde as 
emoções eram praticamente as mesmas, as lágrimas a 
aflorar de felicidade, e duas pessoas que se juntaram 
para percorrer um só caminho. Caminho este, que ao 
longo de 25 anos foi percorrido ora por entre pétalas 
de rosas, ora por entre espinhos de cardos... mas foi 
percorrido! Estamos aqui prontos para acompanhar os 
nossos pais a percorrer mais 25 ... 

Os filhos 

compromisso de um arranjo 
do local, servindo desta 
forma para uma melhoria 
urbanística, não só da zona, 
como dos próprios mora­
dores. 

3.2 No rescaldo da última 
visita do Senhor Presidente 
da Câmara a esta Freguesia, 
considerou-se ser importante 
uma acção de requalificação 
da chamada Zona Industrial 
de Antas. Neste sentido, 
esta intervenção vai incidir 
sobre a melhoria dos aces­
sos à mesma, bem como 
na regularização das águas 
pluviais. A resolução destes 
problemas tenderá a acabar 
com uma má imagem 
daquela área, a bem não só 
dos utentes como da própria 
freguesia. 

3.3 O arranjo de embel­
ezamento do parque da 
Foz do Neiva vai finalmente 
arrancar. O concurso terá 
lugar durante o corrente mês, 
para que a obra esteja con­
cluída no próximo verão. 

3.4 Encontram-se em fase 
de apreciação na Câmara 
Municipal, os projectos da 

construção da nova sede 
da Junta de Freguesia 
e da Banda de Música. 
Brevemente, esperamos 
dar notícias do bom e 
regular andamento de tais 
obras. 

3.5 A Câmara Municipal 
vai levar a efeito a revisão 
do Plano Director Munici­
pal (P.D.M). Neste sen­
tido e para completo 
esclarecimento de todos 
os interessados, a Junta 
de Freguesia, vai levar a 
efeito várias reuniões. A 
Junta de Freguesia está 
em condições de avisar 
que a primeira reunião se 
realizará já no próximo 
dia 18 do corrente, pelas 
20 Horas, na sede da 
mesma. 

Na perspectiva de 
chegar ao conhecimento 
de todos, esta mesma 
Junta tentará realizar 
outras reuniões em 
qualquer local, que para 
o efeito será dado con­
hecimento público anteci­
pado. 

A Junta de Freguesia 
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PELA BANDA DE MUSICA 
A BANDA VAI A FRANÇA 

Tal como informamos no último número deste boletim, 
a Banda de Música vai estar nos próximos dias 19 e 
20 de Maio em terras gaulezas, mais propriamente em 
OZOIR-LA-FERRIERE , perto de Paris, num município 
geminado com Esposende. 

A Câmara Municipal de Esposende teve a gentileza de 
nos convidar e aí vamos ter oportunidade de mostrar a 
todos os que nos quiserem ouvir, o bom nível que a nossa 
Banda tem. 

PROGRAMA 2001 
Está praticamente concluído o programa da nossa 

banda para o corrente ano. 
Salientamos que, se o número das festas não aumentou 

, a qualidade das mesmas subiu em flecha, tal como 
temos oportunidade de observar. 

Nunca esta banda teve concertos com tão afamadas 
bandas, prova mais que evidente que as pessoas já 
começam a reconhecer-nos valor. 

Pela Banda de Música - Alcino Neiva 

Do programa, tanto 
quanto sabemos, consta: 

MES DIA FESTA LOCALIDADE OUTRA BANDA 
MARCO 24 SAB 0.MALAFAIA ANTAS - ESPOSENDE 13.00 15.00 

25 DOM BOMBEIROS V. ESP. ESPOSENDE 09.00 12.00 
No Sábado, dia 19 à 

tarde, um desfile pelas 
ruas da cidade. 

ABRIL 8 DOM Senhor Enfennos ANTAS - ESPOSENDE 08.00 12.00 
12 OUI Semana Santa ESPOSENDE 21.00 24.00 
13 SEX Semana Santa ESPOSENDE 21.00 24.00 

MAIO 19 SAB FRANCA OZOIR-LA-FERRIERE 
20 DOM FRANCA OZOIR-LA-FERRIERE No Domingo, dia 20 

à tarde teremos opor­
tunidade de fazer um 
concerto, preenchido pela 
Orquestra de Sopros da 
nossa Escola e pela nossa 
Banda de Música. 

JUNHO 14 OUJ CORPO DE DEUS ANTAS - ESPOSENDE 13.30 16.00 
14 OUI SANTISSIMO VILA DO CONDE 17.30 20.30 VILA DO CONDE 
17 DOM $.FRANCISCO REGADAS. FAFE 08.00 20.00 REVELHE 
24 DOM S.JOÃO V .ARCA - CINF AES 08.00 20.00 NESPEREIRA 
26 TER S.PAIO ANTAS· ESPOSENDE 18.00 20.00 
30 SAB SRA VICTORIAS ANTAS - ESPOSENDE 14.30 01.00 REVELHE 

JULHO 1 DOM SRA VICTORIAS ANTAS· ESPOSENDE 14.30 20.00 S.JOAO LOURE 
11 OUA S. BENTO MARINHAS-ESPOS. 14.30 24.00 ARCUENSE 
15 DOM SANTISSIMO MARINHAS-ESPOS. 14.30 20.00 
29 DOM SR.AFLITOS LOUSADA 14.30 01.00 LOUSADA 

AGOSTO 1 OUA S.PEDRO BELINHO-ESPOS. 08.00 20.00 
4 SAB SRA NEVES MARINHAS-ESPOS. 14.30 01.00 FAMALICÃO 
5 DOM SRA NEVES MARINHAS-ESPOS. 14.30 20.00 

Seria bom que todos os 
nossos conterrâneos nos 
fossem ouvir e levassem 
os amigos também. Estou 
certo que não se arre­
penderão. 

12 DOM S.LOURENCO VILA CHÃ-ESPOSENDE 08.00 20.00 ALVARENSE 
19 DOM CAMARA ESPOSENDE 09.00 10.00 
19 DOM S.MAMEDE NEGRELOS-STO TIRSO 14.30 20.00 PAÇOS FERREIRA 

25 SAB SRA GUADALUPE CAST.NEIV A - V CAST 14.30 01.00 PACOS FERREIRA 
SETEMBRO 1 SAB STA TECLA ANTAS - ESPOSENDE 14.30 01.00 TROFA 

2 DOM STA TECLA ANTAS· ESPOSENDE 09.00 20.00 

FESTA DE Nª Sª DAS VITÓRIAS E S. PAIO 
PROGRAMA 

23 de Junho - Sábado 
08HOO - Entrada no recinto de festas de Grupo ZÉS PEREIRAS DE 
ANTAS, que percorrerá a freguesia anunciando as festividades. 
21 HOO - Procissão de velas realizada da mesma forma como 
decorreu no ano 2000. 
24 de Junho - Domingo 
OSHOO - Saudação Festiva a toda a Freguesia em nome da Comissão de Festas. 
15HOO - Festival Folclórico e Etnográfico com os seguintes grupos: 
Rancho Folclórico Infantil as Moleirinhas das Marinhas 
Rancho Folclórico e Etnográfico a Telheira de Barqueiros (Barcelos) 
Raneho Folclórico de Tregosa - Barcelos 
Rancho Folclórico de Palmeira de Faro 
Rancho Folclórico as moleirinhas das Marinhas 
20H30 - Arraial noctumo com actuação do Artista intemacional "RUI 
ALVES" e sua Banda "IMAGEM 5". 
24HOO - Grande Sessão de FOGO DE ARTFÍCIO. 
26 de Junho - Terça-feira 
18HOO - Homenagem aos mais generosos ••• 
18H30-Missa Solene Cantada pelo Grupo Coral da Freguesia e Sermão 
em Honra do Padroeiro S. Paio, seguida da procissão acompanhada pela 
Banda dos Bombeiros Voluntários de Esposende - Antas. 
29 de Junho - Sexta-feira 
21 H30 - Arraial nocturno com actuação dos Artistas internacionais 
"JOSÉ MALHOA E ANA MALHOA" e o conjunto musical "COSTA RICA". 
No final do espectáculo decorrerá uma sessão de FOGO DE 
ARTIFÍCIO. 

30 DE JUNHO-Sábado 
15HOO - Entrada no recinto de festas das Afamadas Bandas de Música: 
BANDA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPOSENDE -ANTAS 
BANDA DE REVELHE DE FAFE - FAFE 
21 HOO - Arraial noctumo com a actuação das referidas Bandas de Música. 
01 HOO - Despedida da Banda de Revelhe de Fafe com a entrega 
do tradicional ramo flores. 
01H15 - Grande sessão de FOGO DE ARTIFICIO. 
01 de Julho - Domingo 
07H30 - Missa Dominical 
1 OHOO - Missa Solene cantada pelo Grupo Coral 
14H30 - Entrada das Bandas de Música: 

BANDA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPOSENDE -ANTAS 
BANDA VELHA UNIÃO SANJOANENSE 
15HOO - Entrada da Fanfarra 
15H30 - Sermão em Honra de N. Sra. Das Vitórias, seguidi da 
Majestosa procissão com Andores de flores naturais. 
20HOO - Despedida das Bandas de Música e apresentação da NOVA 
COMISSÃO DE FESTAS PARA O ANO 2002 
22HOO -Arraial Noctumo com a ORQUESTRA EUROCHIMA 
24HOO - Última Grande Sessão de Fogo de Artifício (Cachoeiras, 
Balonas, Fogo Cruzado) que encerrará as festividades do Ano 
2001. 



VOZ DE ANTAS s 
, 

A PAROQUIA AGRADECIDA 
No passado dia seis de Maio, Domingo, dois factos 

assinalaram com marca indelével a vida cristã desta 
Paróquia de S. Paio de Antas: a celebração do Dia da 
M e , e os 25 anos, como organista, de António Casado 
Neiva, ao serviço do Grupo Coral. 

Mãe: Amor com amor se paga 
Seria erro grave esquecer a importância das mães 

na vida dos filhos. Assim, os catequizandos ofereceram 
uma rosa às mães, como sinal inequívoco do amor 
mútuo que nutrem uns pelos outros. Numa altura em 
que se diz, à "boca cheia", que não existem mães 
sem filhos, encontramos, não raras vezes, "filhos 
sem mães". 

Seja esta uma ocasião propícia para que as mães e 
filhos se dêem conta daquilo que são e do que podem 
e devem ser uns para os outros. 

Vinte e cinco anos de música litúrgica 
Outro acontecimento que merece todos os registos, é 

o que se refere ao Director Artístico, do Grupo Coral da 
Missa das sete desta Paróquia. 

Na verdade, há 25 anos que o músico António 
Casado Neiva se dedica, de alma e coração, a esta 
missão, tão nobre e indispensável, quanto delicada 
e espinhosa. 

De facto, é muito diferente celebrarmos algum 
acontecimento que apenas deixou as suas marcas 
no tempo, e prestarmos homenagem a 25 anos de 
trabalho cheio de competência, trabalho, alegria e 
doação contínua. 

Com altos e baixos, elementos típicos de uma 
actividade exercida por um grupo relativamente 
numeroso de pessoas (actualmente, 29: quatro vozes 
mistas), com uma presença sistemática todos os 
Domingos, além de outras solenidades litúrgicas, nem 
sempre é fácil manter a "afinação", não só das cordas 
vocais, mas dos temperamentos, das "vozes/ditos". E 
mais: isto de cantar na Igreja, não é só chegar lá na 
hora e "deitar cá para for a umas cantigas à sorte": 
tudo isto exige ensaios, preparação técnica, litúrgica 
e espiritual. Ora o Casado Neiva, como o chamamos 
familiarmente, tudo tem conseguido para bem do Coro 
e da Comunidade Paroquial. 

Daí, a mais que justa homenagem do Grupo Coral e 
da Paróquia no primeiro domingo de Maio. 

Para que o brilho seja mais intenso, a Banda de 
Música dos Bombeiros Voluntários de Esposende, mais 
conhecida por "Banda de Antas", dará o seu precioso 
contributo a este evento. 

Bem podíamos terminar estas breves linhas, citando 
o nosso Arcebispo, D. Jorge, que num documento, 
ultimamente dado à luz do dia, refere a determinada 
altura: "Louvo, agradeço e incentivo( ... ) o trabalho dos 
organistas, salmistas, directores de coro e animadores 
de assembleia. 

( ... ) Deles depende, em boa medida, a intensidade 
de participação de todos os fiéis nos mistérios 
celebrados". 

A todos, os parabéns, e votos de que tudo corra bem, 
não só no dia seis, mas ao longo dos próximos anos, 
que augurámos sejam muitos e bons. 

AINDA A 1 IT A T 
A chegada do Sr. Bispo 

Continuação da 1• pág. 

Dos lados , desde a entrada os alunos aplaudiam 
com bandeiras de seda, de cor amarela e branca, as 
cores do Vaticano. Todos os meninos gritavam "Viva 
o sr: Bispo", "Viva". 

Quando entrou na nossa escola todos os alunos 
estavam ordenados e cantamos a canção "põe tua 
mão" do padre: José Luis Borga, que muito agradou 
ao senhor Bispo. 

A nossa sala estava linda, cheia de plantas e com 
um lindo arranjo na secretária. Uma menina do 111 ano, 
ofereceu um lindo ramo ao sr. Bispo. 

No nosso quadro estava uma frase que dizia "O Senhor 
é meu pastor, nada me falta". Seguidamente uma 
menina do 411 ano leu um pequeno discurso, agradecendo 
tão distinta visita à nossa Escola. 

D. Antonio juntamente com o sr: Reitor, conversou 
animadamente connosco. Alguns meninos fizeram 

perguntas ao sr: Bispo, às quais ele respondeu com 
carinho. 

Em seguida cantamos o Hino daAlegria, acompanhados 
pelos alunos do 411 ano, que tocavam flautas. Achamos 
graça ao sr. Bispo, que nos perguntou, quem queria 
ser padre e freira. Só um! Os outros queriam ser 
médicos ... 

No final o sr: Bispo e o sr:Reitor agradeceram muito 
a nossa festinha, em que todos nós colaboramos com 
amor e dedicação. 

Ficamos felizes por receber tão ilustre representante 
na nossa escola. 

Adoramos a sua visita. 
Bem hajo sr: Bispo. Jamais esqueceremos a sua 

visita. 
Alunos do 411 ano 

da Escolada Azevedo 



6 VOZ DE ANTAS 

Nas nzaos de Deus ... 
No dia 30 de Março faleceu, no lugar 

de Guilheta, Maria Alves Pedreira. 
Tinha nascido em 13 de Agosto de 

1911 faltando, por isso, poucos meses 
para contar 90 anos. 

Era viúva de José Rodrigues com 
quem tinha casado em 1935. 

Tendo sido mãe de 1 O filhos deu 
origem a uma numerosa família que 
contava, à data da sua morte, com 

33 netos e 30 bisnetos. 
Depois de um prolongado sofrimento, originado por 

um acidente vascular cerebral de que foi acometida há 
8 anos e que a deixou totalmente incapacitada, partiu 
para junto do Pai. Que Ele, Senhor da Vida e da Morte,a 
aconha junto de Si. 

A família, Voz de Antas, apresenta sentidos condolências. 

No dia 9 de Abril faleceu Domingos Xavier da Costa. 
Residia no lugar de Guilheta onde 

tinha nascido há 74 anos. 
Era casado com Cândida Gonçalves 

Ribeiro Neves. 
Encontrava-se internado há algum 

tempo no hospital de Fão dado que 
tinha sofrido um acidente vascular 
cerebral que o deixou em coma 
profundo. 

A família e em particular à esposa 
Voz de Antas apresenta sentidos pêsames. 

Que o Pai o acolha junto de si. 

Na madrugada do dia 16/03/01 
faleceu Maria Leontina Neiva da 
Cruz, com 47 anos. 

nascida a 7/7/53 nesta freguesia , 
filha única de Amélia Martins Neiva e 
de Hilário Meira da Cruz. 

Casou-se com Manuel João Viana 
Sampaio, do qual tiveram 4 filhos. 

Procurou trabalho na escola de 
Azevedo , onde foi bem recebida e deixou muitas 
amizades, resultado da sua honestidade, educação e 
brio profissional. 

Mas ela com o seu espírito de luta e bravura foi vencendo 
todos os obstáculos que a vida lhe ia colocando. Apenas um 
e só um a conseguiu derrubar: -A DOENÇA!!! 

Para tentar inverter esta situação, procurou a cura 
no l.P.O. do Porto. 

As perspectivas de cura não surgiam, mas a sua ânsia 
de viver e de lutar não se esgotava. 

Na recta final da sua vida, 3 mesesde sofrimento 
angustiante eram suficientes para distender-lhe as fibras 
do coração; e o coração para amar quer-se forte e tenso, 
de uma certa rijeza, que se ganha com o bom sangue, 
com os anseios das esperanças e com as alegrias que 
encorajam .. . Mas apesar disso (e já com a morte no seu 
horizonte) o seu coração não quebrou, o exemplo de de 

uma vida guerreira. 
Pai e filhos agradecem a todos os que a acompanharam 

à sua última morada. 
Que Deus lhe dê a eterna recompensa. 

Manuel Antonio Cortes, faleceu no 
dia 8 de Março. Era casado com Maria 
Sampaio Viana. 

Vivia na Praia da Amorosa. Foi a 
sepultamo cemitério de Chaviães, 
Melgaço de onde era natural. 

Que Senhor o recompense de seus 
trabalhos. 

Ricardo 

Em 14 de Março passado, faleceu no 
Porto, com 74 anos, vítima da doença 
prolongada, Domingos Gonçalves 
Meira. Natural de S. Paio de Antas, 
irmão de Prazeres, Laurentino e Manuel 
- estes dois últimos já falecidos- nasceu 
a 16 de Dezembro de 1926, tendo cá 
residido até aos 15 anos, altura em 
que partiu para o Porto em busca de 

traballho, tendo exercido várias profissões, (Calceteiro, 
Padeiro ... ). No Porto viria ainda a casar, em 1952. Daí 
emigrou para França, em 1963, onde permaneceu até 
1984, altura em que regressou ao Porto, para gozar de 
merecida reforma. Era frequente vê-lo na Paróquia (de 
visita ou em ocasiões festivas) onde deixa muitos amigos. 
Homem afável e bem-humorado, não resistui porém 
à doença que já há alguns meses o atacava. Do seu 
casamento com Olga nasceram dois filhos: Áurea e Antonio. 
Que Deus dê descanso à sua Alma. 

Isaura Pereira, faleceu no hospital de Barcelos, a 30 de 
Março, com a odade 78 anos. Era tinha de António Jacinto 
e de Clementina Poseiro. 

Que Deus a tenha junto de ti. 

Avelino Eiras de Meira Torres 
A 6 de Maio Avelino Eiras de Meira 

Torres foi chamado até junto de Deus. 
Nasceu a 29 de Abril de 1926 e era 
filho mais novo de 9 irmãos do casal 
Luís Eiras de Meira Torres e Maria 
Gonçalves Pereira. 

Ao longo da sua vida trilhou um 
caminho árduo e doloroso, na medida 
em que, desde cedo, se debateu com diversas doenças. 

Aos 75 anos de idade Avelino Eiras de Meira Torres 
deixa-nos com eterna saudade. 

Que Deus lhe dê o descanso eterno. 
A família, sensibilizada pelas manifestações de carinho 

e solidariedade aquando do falecimento do seu ente 
querido, agradece a todos que participaram nas suas 
cerimónias fúnebres. 

A família. 
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o MONUMENTO "AOS MAIS GENEROSOS" 
Continuação da 1 ª pág. 

e estímulo de caridade; gratidão a quantos - e 
são inumeráveis - trouxeram até nós a palavra do 
Evangelho e o nome do Senhor Jesus Cristo. 

Se outras razões nos não assistissem, estas 
seriam suficientes para justificar (fazer justa!) 
a homenagem que, junto ao Salão Paroquial, na 
simplicidade despida da pedra, quisemos erguer aos 
mais generosos da nossa comunidade paroquial, do 
presente e do passado, vivos e defuntos. E assim se 
justifica o monumento! E assim é: 

1. Um espaço triangular, marcado pelas flores e 
pela relva - a relva e as flores assinalam que toda 
a vida é erva que de manhã reverdece e à tarde 
murcha; o espaço triangular, símbolo de perfeição 
- associado desde a mais remota antiguidade ao 
número três, número do divino - diz que a vida, 
embora frágil, se vivida no terreno de Deus, é 
para ser sempre ... 

2. Uma pirâmide "aberta" - ao jeito de Deus Uno 
e Trino, Deus que é Trindade na abertura das três 
Pessoas divinas umas às outras e a toda a criação; 
a face "invisível", "ausente", da pirâmide assinala 
a dimensão mais misteriosa desta Trindade que 
adoramos sem compreender: o Espírito, fonte de 
vida, soprando onde, quando e como quer ... ; no 
interior da pirâmide cresce o cedro, sinal da terra 
erguendo-se para Deus, ansiando eternidade ... 

3. Uma placa em granito onde se pode ler: aos 
mais generosos, Manuel Faria Viana e tantos outros 
- sendo uma homenagem singular, a um homem 
singular, é, nele, uma homenagem às mulheres e aos 

Nesta Páscoa 2001 foram lembrados os nomes de: 
Carolina Alves Rolo (Guilheta) 1-5-2000 
Maria Clara de Matos mendanha (Monte) 14-6-2000 
Rogério Faria Rolo (Azevedo) 6-7-2000 
Manuel Fernandes da Cruz Viana (Azevedo) 3-8-2000 
José Fernandes Alvarães (Belinho) 17-8-2000 
Manuel Rodrigues Lapeiro Junior (Guilheta) 19-8-2000 
José Enes (Estrada) 30-8-2000 
Amélia Rodrigues Meira (Azevedo) 5-9-2000 
Cândida Matias (Guilheta) 14-11-2000 
Manuel Faria Viana (Monte) 22-11-2000 
Manuel Gonçalves N. Novo (Azevedo ou Estrada) 2-12-2000 
Luciano da Silva Morgado (Guilheta) 24-12-2000 
Manuel Barbosa Baêta (Guilheta) 27-1-2001 
Justina Alves da Cruz (Pereira) 31-1-2001 
Marinha Pires Meira (Estrada) 11-2-2001 
Maria Leiontina Neiva da Cruz (Azevedo) 17-3-2001 
Domingos Xavier da Costa (Guilheta) 10-4-2001 

homens da nossa comunidade que, tantas vezes de 
modo totalmente ignorado, consumiram a sua vida 
no serviço dos irmãos; tantos que seria impossível 
escrever os nomes de todos ... por isso, escrevemos 
apenas um ... 

4. Em bronze, mãos, segurando uma pira de onde 
brotam chamas - estas mãos trabalharam, calejadas, 
na edificação do mundo e do Reino de Deus -
e ergueram-se em súplica, implorando as graças 
do Céu; agora, erguem-se para o Senhor da vida, 
oferecendo-Lhe todas as vidas (as chamas) gastas 
no seu serviço e no serviço dos irmãos; não 
pedem nada, estas mãos, que já pediram tanto ... 
agora, louvam apenas, como os justos, por toda 
a eternidade ... 

5. Um banco em pedra - para uma paragem, breve 
ou prolongada, à sombra ou ao sol, saboreando 
a alegria de estar ali, pois é de alegria que este 
monumento trata: não é uma memória aos mortos, 
mas um hino à vida, em particular à vida daqueles que 
já estão definitivamente vivos para Deus ... 

6. Um foco de luz - porque a noite ali não tem 
lugar, apenas há espaço para a luz gloriosa da 
ressurreição. 

Este monumento será inaugurado no dia 26 de 
Junho de 2001, dia do mártir São Paio, Padroeiro 
da nossa comunidade paroquial. A ele o confiámos, 
na certeza de que, como as outras obras erguidas 
pela nossa comunidade, ao longo dos séculos, para 
serviço de Deus e dos irmãos, será recebido pelas 
gerações futuras como sinal e memória da nossa fé 
e da nossa gratidão ... 

Domingos Meira do Vai (Porto) 
Estes aguardam o nosso reencontro bem mais próximo do 
que supomos. 
Foram benzidas novas casas: 
No lugar do Monte - Paulo Jorge Martins de Faria e Rosa 
Albina Almeida Maranhão 
- António Viana da Cruz "Lindinho" e Maria Madalena Saleiro 
Meira Torres da Cruz 
- José Barbosa Fernandes e Maria Fernandes Ferreira Rodrigues 
- Isabel Moreira 
-António Viana Rolo Agra e Maria Télia Arriscado Ribeiro 
No lugar da Estrada - Arlindo Torres Arezes e Ana Paula 
Machado Arezes 
No lugar de Guilheta - Manuel José da Torre Cardante e 
Maria Mantina Afonso Vilachã 
- Rui Manuel Rolo de Sousa e Aida Maria Neiva Viana 
- Adélia Viana da Cruz e Cecília Maranhão 

Louvor e Parabéns! 
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ACOMPANHANDO O ANTAS FUTEBOL CLUBE 
Desde o último número de "Voz de Antas" e quando 

se entrava na fase decisiva da prova, o Antas F.C reagiu 
bem no sentido de inverter a sua posição na tabela 
classificativa, conseguindo alguns resultados positivos, 
que no entanto e infelizmente não foram suficientes 
para evitar a descida a 2.a divisão distrital. Sem mais 
delongas, aqui ficam os últimos resultados : 

20.a Jornada Antas 2 Arnoso O 
21.a Turiz 5 Antas 1 
22.a Antas 2 Cabreiros 1 
23.a Cabanelas 1 Antas O 
24.a Antas 2 Vimieiro 1 
25.a Antas 2 Pousa 3 
26.a Forjães 1 Antas 1 
Conforme se pode verificar, a equipa do Antas consegui 

nos últimos 7 jogos quase metade dos pontos com que 
terminou o campeonato, composto por 26 jornadas. Isto 
significa, objectivamente, que o plantel que começou 
e "passeou" durante dois terços da prova não tinha 
qualquer qualidade e sobretudo o técnico da equipa foi 
mais um "curioso" que passou por aqui ... 

Responsabilidades ? Culpas ? É claro que agora é 
fácil encontrar responsáveis e culpados, mas pensamos 
que elas devem ser assumidas e atribuídas por todos : 
direcção, jogadores, técnico e até outros responsáveis. 
A direcção que não soube ou não foi capaz de escolher 
o treinador e os atletas que oferecessem o mínimo de 
garantias ao Clube. Vimos alguns jogos que, não só 
pelo resultado, mas sobretudo pela postura da equipa, 
"aquilo" mais parecia, como se diz na gíria "uma banda 
de música". Aos atletas e técnico que não só não tinham 
competência nem qualidade para disputarem uma prova 
da 1.a divisão regional, mas também não davam mostras 
de capacidade de luta e de entrega, dignas de honrarem 
a camisola do Clube. Aos responsáveis, directores 
ou outros e também aos sócios que não souberam 
ou não quiseram, em devido tempo, dar as mãos 
e unir esforços no sentido de inverter o rumo dos 
acontecimentos. 

Já aqui se disse e, repete-se, que descer de divisão 
não é drama algum, e no desporto, a vitória como 
a derrota devem se encaradas com desportivismo e 
"fair-play". Já se pode e deve é questionar a forma como 
foram aplicados alguns milhares de contos numa equipa 

que se revelou um fracasso, em prejuízo evidente para 
os sectores da formação do clube e do enriquecimento 
do próprio património do clube. Os sócios, no local 
próprio, têm a obrigação de questionarem estas e 
outras questões e agora que se aproxima o período 
eleitoral, é chegado o momento de uma vez por todas se 
tomarem as melhores opções com vista a salvaguardar 
o futuro do Antas F.C. 

OBRAS NO CAMPO DE JOGOS. 
Todos conhecem a odisseia das famosas obras no 

campo Correia de Oliveira ! Paralisadas á mais de um ano, 
entregues à incompetência de alguns e ao desinteresse 
de outros, o certo é que finalmente parece que o monstro 
vai despertar ! Ainda bem, pois para que as mesmas 
ficassem a ser conhecidas como as "Obras de S.Torcato", 
só faltava mesmo era mudar o nome ao campo ... 

O que interessa agora é que a nossa Junta de Freguesia 
decidiu por sua conta e risco assumir na sua plenitude a 
responsabilidade e o encargo de terminar as ditas. Desta 
decisão ficam-nos duas lições : 

1.a Nunca, em tempo algum, a Junta de Freguesia 
deveria ter permitido que outros assumissem um papel 
para o qual não tinham estofo; 

2.a Normalmente, os oportunistas, os "pára-quedistas" 
e outros que tais, mais tarde ou mais cedo acabam por ser 
desmascarados, para sossego de todos: 

Assim sendo, daqui saudamos o gesto oportuno dos 
nossos responsáveis autárquicos e dizer-lhes que o 
Antas F.C, como instituição prestes a completar vinte 
anos, bem merece esta rica prenda. 

ELEIÇÕES NO ANTAS FUTEBOL CLUBE 
No próximo dia 6 de Maio de 2001, realiza-se uma 

assembleia geral do Antas F.C com vista a apresentação 
de listas para a eleição dos seus corpos sociais. Dado 
o período delicado que a nossa prestigima colectividade 
atravessa, daqui lançamos um apelo a todos os sócios 
para que compareçam aquela reunião magna, de forma 
maciça para que, a exemplo de anos anteriores, evitemos 
a convocação de sucessivas assembleias, o que a 
acontecer, só virá agravar a tarefa de quem tiver de 
programar e preparar a próxima época. 

Baltazar Costa 

CENTRO DE PREPARAÇÃO PARA O MATRIMÓNIO 
Este ano o Centro 

de Preparação para o 
Matrimónio irá ralizar o 
28.º Encrontro destinado 
a todos os casais que ao 
longo deste ano já con­
traíram ou irão contrair 
matrimónio. Os encon­
tros realizam-se de 19 

a 27 de Maio em 2 e 3 de 
Junho, às 15.00 horas 
de Sábado e às 08.45 
horas de Domimgo. Estes 
encontros são de particu­
lar importância pois, no 
momento em que a "cul­
tura" hoje dominante no 
mundo põe em si mesma o 

problema da sobrevivência 
da lnstuição Famíliar e em 
que a família sofre sem 
dúvida uma preocupante 
crise de degeneração, o 
CPM exprime claramente 
a sua confiança e a sua 
esperança precisamente 
na comunidade familiar. 

O movimento CPM está 
empenhado na pastoral 
familiar, na preparação 
dos jovens para o casa­
mento e na sensibiliza­
ção e ajuda aos côn­
juges mais generosos 
a viverem o casamento 
cristão. 


